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Charl Dour ul r mprega
fica no nr d P r n nn 'pi
Irnpér o P riu d d r n m n d indu
p r Farad ), ele pr urou uma f rma d
electricarn nte a rand di t mela, 111 a p I \ r
!oi i 11 que I imagm u um di po Itl\ o p rnnun o
con guir tal r ultado.

e.. ma inai di le que
placa m v J, ba tante fi ível para nuo p r
nhuma d \ ibraçôc pr duzid p la \ Z. qu
placa c tabelecc interromp ue IV m m ~ , 111U-

nicação com uma pilha; p d r I t r. a di rancm. UIl1
outra placa que e ecutará imultancamcntc a ln III
vibrações »

1 stava ali lodo o problema do lei fone Quand
Charle Bourseul c convenceu de qu tinha fi h l o ii

solução do problema, apressou- e a comuni ai I ua
de coberta aos seus chefes, ma ele tinha contado m
a inteligência dos administrativos. J m lugar d reli-
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